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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

DR. A. BAYMA Liberdade de Imprensa homem que collaborou tanto hoje o seu destino, permane-
Embarcou hontem, de volta quanto i. s. no artigo que mo- cendo nos arrabaldes d'esta

ao Rio de Janeiro, onde o cha- E' bastante degradante o que tivou a prisão. capital, cercado de homens ar-
mam deveres do alto cargo que se esta fazendo neste paiz con- «Esse artigo é o que 8 folha mados e suspeitos.
eccupa, o sr. dr. Alexandre M. tra a imprensa honesta e in- hontem publicou, relativa.men- «A nossa denuncia é grave,
Bayma, coronel do corpo de dependente I te 8? agente da autoridade te S6_ para ella chamamos a at

saude do exercito. Ha dias foi victima a TllIBU- tra.�sformado em ?apanga ,?f- en�ao das du IS primeiras au

Mais uma vez foi dado ao NA, e hoje é a REFORMA de Porto ficial, segundo as informações tO�ldades do Estado, é porque
illustre cavalheiro avaliar a es- Alegre. que n�s foran;t dadas, cuja ?n- a� Julgamos alheias ao gravis
tima de que _ gosa .entre nós, Nos jornaes do Rio Grande gem nao nos Julgamos obriga- simo facto, que deverá ser por
pelo numeroso acompanhamen- encontramos sobre a prisão do dos a declarar.

. .

ellas averiguado.»
Rio, 22 da Janeiro to que o seguio até o ponto de editor da REl"ORMA os seguintes «Era no exerCICIO de um di-

Organisou-se hoje, ás 2 horas embarque e em que notámos telegrammas: re�t(J que appellavamos para a
LOT

..-

amigos, muitos dos seus colle- Port?-:Alegr.e, 15.-0 chefe pnmeira autoridade do Rio ERIA DO MARANHÃO
30 m. da tarde, o seguinte gos militares e civis, officiaes �e �ohcIa Gmllon pren�leu ho- Grande, mostrando o plano TELEGRAMM:A

inisterio: do exercito, os cidadãos ínspe- Je VIOlentamente o editor da urdido contra nós, com fla- (recebido pelo agente Mendonça)

Ministro do interior e interi- ctor da alfandega, dr. juiz de �EFORMA! por causa de um ar- grante abuso, tal como man- Rio, 22 de Janeiro
direito administrador dos cor- ugo publicado contra o alferes dar-se força armada praticar Na 10' serie da 4' loteria ex-

amente da instrucção publica, reios � outros funccionarios e de policia Affonso Marques. dcorrerias, sob o commando trahida hontem, foram pre�ia-
r. João Barhalho Uchôa Carva- pessoas gradas. O tenente-coronel Norberto e um homem accusado de des- dos:

ho,
Vasques, comparecendo na ordeiro e ameaçador da ordem 4291.

TELEGRAPHO
chefatura de policia, protestou publica. 1712.

Ministro da agricultura e in- contra a violencia e declarou «Longe de attender á razoa- 645'2.
,

erinamente da justiça,barão de Foi passado diploma habllí- que untes o prendessem. vel advertencia que faziamos, 6788.
tando-o a adjunto da repartição �isse m?is que, se fosse se- esquecendo o seu rapeI, que 7803.

ucena, dos telegraphos, o nosso conter- guido caminho legal, o autogra I deve ser o de garanur a ordem,
Ministro da fazenda e interi- raneo João de Mesquita Salda- pho seria apresentado, por elle a vida, os direitos do cidadão,

amente do exterior,dr. Tristão
nha. responsabi lisa rido-se os reda- o general Costa, p ir interme-

e A. Araripe, ü-bito ctores da REFORMA. dio do seu chefe de policia,
Amanhã, o directorio da mandou recolher á prisão um

M1n�str{' da marinha, contra- Falleceu e foi sepultada ante- União Nacional assumirá li res- homem obscuro, innocente na

inúrallte F�steT' Viu n. tem d. Thereza M<.trti'1<:! Ber- ponsobilidade do artigo, pro- puhlicaçãoalludida .

.

der, viuvá do 81'. EL.gmllu Ber- testanuc '.,:ra·J �\,lv!i.,\jll ,.0-1 . 06!ÁS formalidades legues fo-' E , ..�" MA I)IIIIUIIO
Ministro da guerra, general ríer e tia do sr. Olympio dos An- líeis! á hher.Iad» do imprcatsa'l ram ubstituidas pe;) arbítrio, D" .

'" .

�...... "" .. .'.
atrITú tia r"íJt.,. [os Cnt:lhQ. !\in�.:" 2" tS01I.j1tUra.- PurtQ;:.�leS!'I·'

I

•.,h� Ianeiro.]
.

«Surdo ás .dig·nas declara- iS'
IZ,' L'.Jcl"o ao 87..1.&, de

no da altandegn tim,ta cidade. --A REFCl; ";A i ."Jhr.ounn dia ÇUt" UlI IScí c:» da llEJ+oRJ'JA, I
' .

,.

A finada contava fig annos de 16 t) S(\guiil�e �àltorill�: .

o sr. major. GUil!;-lIi ex(m./i�\}\l. I ' (�O De=ter=o vão r!l!::'I. f,

idade. I «O directório da UniãoNacio- I) seu gemo victento contra lCenus, ,) eterno gargantna, CID'

nal, por seus membros abaixo quem nem sequer sabia pro- v ieu.a 6 t.as '�(!UGj em 01)(0 o

LYCEU DE ARTES E OFFIC!OS firmados, protestam contra o testar. no primeiro vapor a seguir irão
acto violento .

e arbitrário .lo «Por que �ãO nos chamou á mais cinco.�nh e oito, que a

chefe de polICIa, deste Estado, s�a secretana, sab�ndú que alf .ndegs Ja tem encaixotados.
prend�ndo o editor da REFOR- nao recuav.amos diante das E dizem que não ha dinheiro!
MA, MIguel d� �unhil. conseque�CIas do seu acto? Bealmente assume as raias da

«Folha politica e org.to da «POIS ainda é tempo: maior cuca ver ha r

União Nacional, a responsabi- «o editor da REFORMA nada "

p. gon a o que S9

lidade dos escriptos publicadJs tem com I)S artiges politicos. �lItaRPfaGtlcanddo cow o Estado

cabe exclusiva e solidaríamen- «Só o directorio abaixo as-
o 10 ra.n e, de onde sabe

�IANOEL BITTENCOURT te ao directori'u da União Na- signadn e a redacção deste or- lanlo dmhelro em ouro. mas

cional e aos redactores da RÉ- �ão respondem pelos artigos ao qU.ll não sé dá nem o já por
FORMA, os quaes não sa�em fur- lnSer!os, . " _

demaiS deS�rtlSllgiado papel.
lar-se ás c!)nsequencIús das. cE, pOIS, de �lreIto que se- Cou�as d esta Republica ••. J
opiniões externa das, nem acei- Ja� responsabil.Isados os abaixo
tam os limites trllç&,ios pela assIgnauos.-Vlsconde de Pelo

ignorancia das autoridades ar- tas-Dr. José Bernardino da

bitrarias e violentas. Espera" a Cu��a Biltencourt.-Fra�ciseo
sua acção,

.

Gomo orgão da da :SIlva Tavares.-Joaqmm Pe

União Nacion d, inspirando-se tiro Soares-�enrique Ludwig. T1i:o. -t1i
nos legitimos interesses da so- -Barreto LeIle.-�pollinarlG

••• :0.•••.

ciedade, constituindo-se guar- Porto Alegre.-Pela redacção:
XCVIII

dó uva nçada dos direitos do Germano Hasslocher.) Gentis leitoras,

pOVO, tão feridos nos calami-
Caros leitores,
Minhas senhoras

losos tempos que atravessa a A noticia da REFORMA que
Patria. motivou o altentadu policial é

«Saberá manter-se digna- a seguinte:
mente, até que a prepolencia «Ao SR. GOVERNADOR E'CHEFE
do governo, de violencia em DE POLICiA.-Fazemos sciente a

violencia, resolva impór·-nos o essas aUloridades que acha-se
I'ileneio que pretende alcançar ha dias, no Passo d'Areia, im
pelc) terror, sem resolver de mediações desta capital, o ce

vez exercer todo o podeI' dicta- leble Affonso Marques com al
torial de que se acha revestida. guns faccinoras, vindos de S.

«Não teve ainda coragem o Francisco de Paula de Cima da
sr. major chefe de policia in- Serra, com o fim de, segundo

T
Lerino para estender os lenta- elles dizem, fazer um servico

HESQURARIA DE FAZENDA culos de que está armado 80- contra a pessoa de um dos dl-
REQUERIMENTOS DESPACHADOS bre o unico responsavel pelo rectores da União Nacional.

. Dia 23 de Janeiro r.scripto que fez cahir as iras «Affonso Marques, que foi

Felippe Docrik (2° despacho). do olympo governamental 80- accusado pelo assassinato do

-Ao sr. collector das rendas bre a cabeca do humilde e in- mallogrado Felisberto Soares,
geraes de Blumenau para pagar c9naeiente "editor da folha! é protegido do dr. Carlos Flo

ao supplicante os vencimentos «(Esse responsavel é o dire- res, juiz de direito d'esta ci

que lhe competem, em vista da clorio da União Nacional; por dade; e, apezar de removi:Jo

informação da contadoria, fazen- isso, chama a si as a Ltenções . ha mais de dois mezes do com
.

de que trata a d() sr. chefe de policia inte- mando da secção policial de

io. rino, desviadas para o pobra Cima da Serra, não seguio alé
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MINISTERIO
Foi organisado, ante-honrem,

ovo ministerio, conforme a se

uinte circular que, pelo tele

rapho, foi expedida do Rio á
-

mprensa dos Estados:

CIRCULAR

BAPTISTA

Director (los telegraphos

BENJAMIN CONSTANT
Em signal de pezar pelo íalle

Annuncíou-nos hontem o te -

cimento do dr. Benjamin Con-
• egrapho a morte do preclaro stant, protector benemerito do

rasileiro sr. dr. Benjamin Con- L.yeeu, as aulas deste estabele

tant Botelho de Magalhães ge-
CImento conservaram-se fecha-

, das hontem.
eral de brigada e ministro __

a guerra e da instrucção pu
lica no primeiro gabinete re

ublicano.. Fez hontem um anno que
desappareceu de entre os vivos

Espirito superior e làrgamen -

o nosso inditoso conterraneo
e preparado, caracter inque- Manoel Bittencourt, um dos que

rantavel, Benjamin Constant, mais trabalharam com sacrifi

i brazileiro illustre, o verdadei- cJo da propria vida para o tri

umpho da causa santa-a li-
o democrata, o patriota inexce- berdade dos captivos.

.

ivel deixa um vacuo enorme Por esse motivo, a sua fami
ntre os homens eminentes do lia mandou celebrar uma missa

Eaz'l
h

na igreja do Menino Deus, a
1, que a de profunda- que assistiram amigos e pes-

ente lamentar o seu desappa- soas de amisade de Manoel Bit
- ecimento. tencourt, em cujo coração sem

Entretanto, quem sabe s] .prd se aninharam os seD;timen-o tos elevados de humamdade e
uma grande magua nã? o acom- patriotismo.
panhou ao tumulo, por ver

· falseada a sua obra,por presentir
'�isvirtuadas as suas nobilíssimas

· aspirações de patriota correcto?

Quem sabe?

CARLOS GOMES
No proximo domingo esta

sociedade musical fará retreta
em frente o edificio em que func
ciona, para solemnisar a eleição
e posse da sua nova directoria.

Como todos quantos extre
; mecem a Patria, peza-nos dolo

· �osamente a perda do notavel

.ibrazileiro que se chamou-Ben
� jamin Constant.

.,
Hontem, por motivo do lu

�uoso acontecimento, todos os

édificios pubr - - - - - - L'_.�__

-�
,
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UbeumatisDlo - Cura
completa com o Elixir de Vdlama
d GU!lCO de Raulive ra.

E meu senhores I

Façam de conta que hoje a sineta
Não apparec� n'este cantinho,
Para alegrar-vos 'alma dilecta
E os vossos olhos um boccadinho.

Estou agora muito occupado
Com o namoro de uma menina,
Que mora ha tempos de certo lado,
Em uma casa de certa esquina.

Apenas rompe sereno o dia,
Eis-me naesquinu,como um pancada
p'ra ver a rosa de Alexandria,
A estrella, o anjo da mmha amada.

Este namôro foi um futuro
Todo de festas, foi um achado,
Pois que comelle tenho seguro ...
-Mais um votinho p'ra deputado I

Adeus leitoras,
Caros leitores,
Minhas senhoras
E meus senhores!

Snurr..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOrB..i dO Oommerolo
9__�-�������������������������������������1A policia interveio etl'ectnan.

68 PI isões.
H.\ moitas pessoas feridas,

REVOLUCÃO NO CHILE
_.

Hootern, em Mac.1bé, houvl
um +n eet irvg das classes la
b.mosas conu a a instituição da
cader netas.

E' no!ioiliOlO (·orre�pon xasse tempo nenhum a seus; harmonisem as constituições!
t d dos Estados com a constituição,(l'n'� elu "a.·il!!l� para. COI} en ores.. )!

I O nobre deputa lo por MInas federal. O A ....biet.o. do RI'o Granj1e,nnH�;ncinl'l Olreciame8'j
id t

_ , u uu

• i consi era es a moçao como um O SR. PRESIDENTE observa es-
publicou o seguinte telegramma:o !'H', r'-_ lLorette" I na

i voto de desconfiança ao gover- lar terminada a hora.
R 191 d J' T I

, .

61
.

..

I b O SR. Josá MARIANNO diz qua ia,· e aneiro. - e e-f ,anuanrtsn. o.. ! no; em prrmeiro ogar, o serva

na-o quer desobedecer, no em- gr amrnas do Chile annnnc.am
. . 'que desde o momento em que .

I
.

_CONGRESSO N.� eION'A L I o congre"s? d�vQlveu ao go- tanto lhe parece que não pó.le que os revo UGIOnarlOS vao ga
(rl l -) I vemo provisorio todos os po- ficar com o discurso suspenso, nhando terreno.·jQrW usao

_
deres ernquanto se elaborava a por isso pede que seja consu!. Em Coquimbó foram nova-O SR. FR.ANCISCO VEIGA:-N.ao I constituição, seria uma estul- tada a casa, se lhe concede mais mente derr otad IS as fur�a$ doé 1101 adiamento arbitra no, 1 tice levantar questões desta or- i5 minutos. governo.corno p�nsa o nobre deputado! dern: mas ainda mesmo que E' approvado orequerimento. Alguns b.ualhões d'inl mteriaqUI} o Interrompe .com o seu] assim fosse e que esta moção Depois de varias considera- logo 00 começo da batalha pas.. aparte, ha grande differença de I partisse unicamente delle ora- ções, conclue pedindo que o

saram-se para os revoltosos.condições. Idor, sobram-lhe bastantes for- congresso pense em tudo isto, O resto d, divisão poz se emO s�. J. �1ARIANNO.--:- ?_6 vêlças para dizer que, COlIJO re- attenta que é melhor, mais
ftlg,} em grande dssordem.de-ioisuma dl�erenç.a: é. na OpID1aO da

presentante da nação, seria ca· prudente, mais petriotico.dizer de renhida lula, havendo 200d:-p_u�açao mlt10l_ra, qtle está
paz de apresentar tantas mo- ao governo provisorio, em

mortos e muitos lendosdividida em dOIS grupos. O ções de desconfiança quantas quem confia. que estimaria an-
grupo a que s. ex. pertence, fossem necessarias para fazer tes ver dar' uma -ordllm nesse C'JUsLa que as [orças revo
�b.edecer fi um pensamento po- crêr ao governo provisório que sentido aos governadores, do luc ouirias recebem soccorr oslitico.

estava sacrificando o paiz. que deixar-lhes esta grande de varias potencias exrrangeiras,O orador pergunta qual é Não são esses os seus intui- arma, que póde trazer graves A esquadra snblerada Llo-esse pensamento?
, tos, mas o de proporcionar ao perturb3.ções publicas.. que ia () porto de Iquique, eO SR. J. MARIANNO.-Não esta
governo occasião de inspirar-se Não é incoherente a attitude

ameaça íazer o mesmo ao pur tino segredo de nenhum dos
no voto 110 congresso, afim de daquelles que hontem v()tar�m de Valparaizo.grupos.

.. tomar a deliberação de fazer contra a moção. do. sr. �rlC� A Cidade de ConcepcionO OR�OOR, que �lgmfica,p�r- harmonisar os interesses do. Coelho e que hoje s ).stent.ar� a, accrn anha o movimento esgunta ainde depois de var.Ias Estados que o orador está discutindo. p
�'considerações, o. c9ngresso in- O SR, FRANCISCO VEIGA.- Se O orador e seus collegas n i.. tando do lado dos revo UCIO-

terromper sua nnssao para lem-
o governo tem capacidade não propõem ao congresso .que.lo- uar.os.

brar ao. g�v�rno
_

um a�to de precisa desta suggestão. me uma resolução legislativa, Para diversas nr ovrncias doméra administração ? E pre- O SR. José MARIANNO.- Não porque elle abrio mão de taes norte da Hepublica Chrlena, setender o congresso. �ão só ,go- é uma suggestão, mas um con- auribuições desde o momento guir am varros batalhões quevernar, como ad!.mmstrar: IS�O selho, porquanto o nobre de- que as devolveu ao governo aruda se conservam fieis ao goé, o parlamen_tansmo _no mais
puta do, querendo considerar a provisorio, mas isto não quer lerno de BJlmacl'lda.alto grau, e nao é aSSIm que o
moção como de confiança, pa- dizer que () congresso se tenha Julga-se certa a victoiia doscongresso .lia de coop?rar para rece auxillar a obra sendo do sujeitado a olhar com ind ffe- revolucionartos.a constitUlção da patrl'l. sr. ministro do interior. rença para a marcha dos nego- Em Aric8, a guarnição daO SR. BADAR6.-Desde que a O SR. CESARIO ALVIM.-Nã0 é cios publicos. Cidade, cercada pelos in,urremoção é inoffen�iva, não p6de exaoto, é uma allusão injusta. E' o qlle pede ao congnsso;ser parlamentansmo.

, Com quem 'é que o nllbre de- não pede que vote uma lei, Clos, rendeu se.
O s�. NILO rEÇ�NH ...-E lD-

putado me ouviu fallar? Os mas que manifeste ao governo, A gll:unição de ValparatzoOffo�sIva, porque o governo ha
meus amigos aqui estão, (di ri- em qlJem confid, a necessidadtl repellia nuva tentativa de des-de nr-se della.

. gindo-se á bancada mineira) que sente de que esla questão embarque da t'squadra.O ORADOR, apOlado,. falJei porventura com alguem? seja resolvida de f6rma a não O g11verno faz marchar 'rooO SR. BAD�R6.-.0 gllvp,rno VozEs.-Não! Não I acarretar embdfaços e sérios (Ja� sobre o norte d:l republica.gilnhari� mUlto s.e VIsse o go· O SR, José MARIANNO repete conflictos aos Estados.
verno rIr-se do congresso. que o illustre dep_l!�ado .cha- O SR. ÂIi.ISTWKS InRIA requerO ORADOR figura duas hypo- mau a moção dA CGü1iança para o encerramento da discussão.�- Jh�"e .. .p.ar..àa S(ll)J�;)0.1.:.4>�� .ffi(l- duiiliàr a obra surda do sr. Submeltidl) este raquen

..� ção� a primeIra, se o governo a ministro do interior, para cha- menta ao congresso. é appro�ceItass�, confessava-se_ réu d�
m3r os soldados ás armas, para vado por grande maioria.lUcapaClda�e, o que nao é de excitaI-os ao combate (não Rf-lpetida II leitura d;1 moção,de presumIr; a �egl1nda, era apoiados, numerosos apartes], e esta appr. vada por 79 votosaqu�lla que .havla. talvez d.e para auxiliar II obra do sr. mi- contra 75.reahzar-se e dIZ. multo proposI- nistro do interior, para arregitalmente -ha".Ia talvez- por- mentar votos.

que não aCl'edlla que li COIl- O SR. FRANCISCO VEIGA..-Nãogrés.so approv� esta llIoção- fiz mais tio que analysar ashaVia de realtsar-se a hypo- propriâs p:llavras da moção,t�ese do gov�rno rece?el-a (J
moção de simples bom senso e

nao dar-lhe lmportanCla. Pe!- de censura.
gunta: se tal acontecesse ser�a O SR. JosÉ MARlANNO.- Nãoagradavel ao congresso? Far�â ha tal, é um conselbo, já disse
e��e bom. papel perante a Opl- para ql1e elle comprehenda a
Dlao nllcllmal ?

. situação do paiz.O SR. ALMINO.- Neste .caso O SR.. FltANCISCO VEIGA.- O
era tratar-se de pôr escnptos governo comprehende bem IISnesta casa.

. seus de';eres.O ORADOR.-NãO. se trata dls- O SR. JosÉ MARIANNO.- Tan.
t<:; o que está dlzendo é q�e to não comprehende que é ne
nao é este o modo d.o congr?sso cessa rIO abrir-lhe os olhos; oelevar-�e no COn?eIto pu.bllco fim da moçíi.o é cJnvidal-o a

_ De�Ols de. va.rlas consldera- reflectir nessa questão.çoes (Int{3rrOmpIdo por nume- O SR. FRANCISCO VEIGA.-PO
ros�s apartes, que P?r vezes bre de um governo que paraobrIgaram o sr. _presldente a reflectír sobre negocio publicochamar a attençao) o

_

orador precisa ser convidado.
r�pe!fl-q':le a approvaçao des�a O SR. JosÉ �IARIA:;'iNo.-Tantomoção sena .um acto �a maIS

se convida o governo para estelaltlp.nt?�el lUcoherenCla, que como para aquelle fim.s6 s.erVI_l'la para demorar a or- A moção do sr. Erico Coelho
gamsaçao �?S Estad.us,

_

para era muito differente da que orademorar a Justa �atIs�açao da
se disr.ute.mais nobre, da maIS dIgnil as- O SR. FRANCISCO VEIGA.-Era

piraçã? nacional,
. ql_le_ é a de- mais logica:' condemnando o

cretaçao da constltUlçao fede- regulamento eleitoral, pediaral.
outro.

.

O SR. PRESIDENTE declara que
fica a discussão adiada pela _

O SR. JosÉ MARIANNO-A m�-
h çao que está sustentando naoora.

d _

d t IO SR. J. MARIANNO requer pe e a revogaçao o ac ua re-

\)rorogração por 15 minutos, guIamento.
para responder ao sr. �iga. O s�. FRANCISCO. VEIG ..\.-L�-

O congresso concede. go, nao ha .n�cessIdade de adI- pr�:!��e�:�epo8ito8R.a 815:215B022O sr. José Marianno ar-se as eleIçoes.
começa estranhando que o sr. O SR. JOSE MARIANNO de
Veiga fosse tão pouco generoso monstra a necessldad} desse
que essolasse a bora e não dei .. adiamento para que melhor se

Helere telegramma de Lon,
dres, que por motivos de rigo.
roso inverrr-, estão suspenso
05 trab,llllOS em muitos ponto
da Eu.cpa. ,

Mdh:ires de operarios acham;
se plll isso sem trabalhe.

Governo do Estado
.»

REQUERIMENTOS DESPA.CHADOS NO DIJ
5 DE JANEIRO

'I'ensmi A.qUd:110 pede que o
chefe da commissão de medição
de lotes na Cidade de Itajahy
proceda á medição e demarcsçã
de um lote, que lhe fUI concedi,
do pelo minrsterio da agncultn,
ra, -Informe a delegacia das
terras.

Dia 6
Bacha. el Francisco da Cunln

Machad» Beluã», ju z de direiLo
da comarca de Itajahj , pede
que lhe seja ceucedido um mez
de licença para, tralar do sua
saude, onde lhe conVier. -Jun.
le aLtestado medico.

Clemente FranCISco B3rbosa,
empreiteiro das obras da e3cada.
ria em conslrucção em frente da
Igrej:} malr!z d�sta capilal, pede
que lhe sJjam concedidos mais
Lres mezes de prazo p.1ra con
clu'ã,) da5 mesmas obras. -ln.
forme o engenheiro do KHado.

Bacharel Jo�é Vlfg dioo C)�.
rt.l de QUlllrcz, juiz 'de iJire:tci
ria C ,marca de Araranguá, pede
tres ll1ezes de Ilcell;a, com or

denado, para tratar ue SUl sau.Lalllbio bancal·io IiIO- de.-Como requer.bre Londres: 19. Giovanni Bertoli Junior (7'HaDlburg;o 6�O rll despacbo). -Approvo o lançoParis ao� I'a do 753$ utl'erecld,) por Gerardi
DE VIAGEM Dopreciação dopapel 29,6°/. EUlico �""ho pelo lote n. 42 do

Para a Capital Federal segui- Agio do ouro 42,1'/. RodeiO, e plSSC se tItulo do
mesmo aI) arrematante.ram, hontem, no paquete «Des- Rs. l;1pOOO em papel val'lm

terro·, os nossos amigos e con- actualmente 704 rs. em ouro.
José M:}uric,o d03 Sanlos,

terraneos Luiz Nunes Pires, Luiz Francisco Pereira e outros
administrador dos correios do

eonstipa.�ões.-O Angi- (2' despachn). - Attendld's,Espirito Santo, que aqui se co com Tolu e Guaco, de RauH- com o decreto d'esta dala,achava no goso de licença, e veira cura radicalmente. Jacob Day (2' despacbo) • .,.-Joaquim Pinto de Lemos, que Informe o Tbesouro.vai occupar um cargo n'um dos PASSAGEIROS J,)sé Alexa:l(�re Natividadeprincipaes Bancos daquella ca-
Chegaram hontem, do sul, no ,(2' ucspacho). -Informe o The ..pital.

paquete DESTHRRO: souro.- No mesmo paquete regres- 2' cadete Tancredo Euclidas Francisco Pereira da Rocbasou para S. Paulo, ollde reside,
o nosso conterraneo tenente- co- Conceição, dr. Urbano Motta, Vlallúa. (3' desplcbo). - Ao'
ronel Domingos Luiz da Costa, Leão �obrinh�, tenent� P. F. Thesouro, para redIgir a minu
acompanhado de sua senhora e Ta�bolO, DebIds Dommg?s,�. la do contracLo, a qual será sub
de seu sobrinho Edmundo von Mana Magda�ena e 97 pas�ageI- mel'tda á approvação d'este go.Trompowsky. ros em translto.

verno.

TELEGRAMMAS Luiz Sachtleben, gerente da
O ECRO DO SUL publicou o se- comp/inhla fluvial Itaj:lhy.Blu-

guinte telegramma: menalJ, reclarn1ndo eontra o
« Porto-Alegre, 1.5 de Janei- pedido feito por Grevsmuhl & iro.-Os tenentes-coroneis José Heflog, para a conducção de'

Christino de Bittencourt e Fran- immigrantes de Itajaby a Blu· i
cisco Maria de Bittencourt, com- menau, viSlo que o guvp.rno pelamandantes do 5° e do 2° regi- ctlndlçãu 3' do contraclll ceie ..

mento, estacionados em Bagé e brado com a mesma companhiaJaguarão, tiveram ordem de obrigou-se a não fazer transpr)r . .embarcar em 48 horas para a

capital federal. lar pe:iSQ3S ou cargas por conta '.

Seguem depois de amanhã. do goveroo slnão nas embarca· ,

Ca.ixa Eeonornic8 Os capitães Felippe e Alfredo ções da companhia flUVial. -In,
Movimento de 23 de Ja.neiro Camara tambem tiveram ordem forme {i delegaCia das terras.Entrada 2:1008000 de seguir» Pedro Korh, Carlos Mauer-Retirada 1.3008000'

ue�k e GULrOS (2· despacho). _
"

8008006
Rio, 19. Informe o juiz commlssa-rio de

Deo se hontem á tarde na S. José.
fabrica de S. Christovão, desta Jncob Gncketl (2° despacho).Moh�l!IIt,ja da peito e

IUnieo medicameoto: o Elixir d,� eapltal, orna grande desordem - nforme o JUIz cummissarlO
Velam" e GG&CO, de RaIU,.ira euLfa 08 operarios. de S, Josi.

Ca:ni.b:íc
'fELEGRAMMA

�I.

Rio, 23 de Janeü'o.

Chegaram honLem á esta ca

pilai os no'sos jovens cl)nterra
nl�os 2" tenenLes Pedro Maria
Trompowsky e ESlanislau Viei
ra Pamplona, alumnos Ja esco

la militar de Porto-Alegre.

ANNIVERSARIO
Fez aonus nonlem o nosso

distincLo amigo Raymnndo An·
tonlo de Faria.
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I sler Maia & C., firma so-. raes, -Ioforme a intendencia esperamos do digno governo de Maria do Carmo Sena Falcilo, 1 marinhas em frente, além da ass , I ..

I dA' provisorio, á opinião catharí- e pelo norte com o caminho par-] trada, na extenção de duzentosial cOllstiluida por alguns ne-, mumcipa
o rarangua.

nense, um estímulo a' sua di- t' 1 'd f d t t t t d' ICU ar que vai a re eri a rua se en a e res me l'OS e nove e-
Llciantes, eoge'nhelros e capi-

Ur.onchite e ••ouq t' i. gnídade e caracter, continuare- ao pasto da propriedade n, 1 cimetros (273,9), que extremao
alistas re�icjentes no, �IO Gran-! flão- Está verificado que o mos nestas columnas a cumprir avaliada pela quantia de tresen- delo norte, digo, pelo Leste com

e do Sul, tendo solicitado do j unico remedio é o Angico C) o nosso dever de clamar ... ela- tos mil réis, (300$OOO)-Uma a propriedade que foi de Manoel

OVJI nadar d'a,!uelle Estado Prl.,' Tolu e Guaco, de Rauliveira. mar até sermos ouvidos. casa com duas janellas de frente d,e AIUlei.da Valgas, p�la quan-
70 uara uso e d a mesma rua edificada sobre 6m I, tia de dOIS contos de I éis (2:000$)ilegio por anoos pa � __ Estu aremos essa adminis-

com fundos até o pasto da casa -E para que chegue ao conheci-
oso dos melhoramentos que SEOÇÃO LIVRE tração em sua feição dominante

n. 1, confrontando palo sul com mente do publico mandou passar
relendem fazer na cidade que ----- e caracteristica, e desceremos á o caminho particular já declara- o presente pelo qual convida a

nerem fundar no porto das Ao admini."'·ação analyse de alguns de seus actos. do e pelo norte com a casa do es- todas as pessoas que pretenderem
orres, á m<Hgem esquerda do III Escreveremos assim a histo- poíio, terminando o fundo em 2 arrematar os ditos bens para que
1'0 MampitubJ, pedem tambem ria de um dos mais tristes pe- metros, avaliada pela quantia de comparação no lugar do costume,

O Sr, Dr. Lauro Müller acaba iod t" t d t d
..

(1000$000] dia e h desi 1 fi d
U'" O gover no d'e5. te E',tadJ no os que em a ravessa ° a um con o e reis - ora eSlgnar o, a fi e ser
U

I de ser exonerado do cargo de nossa terra tanto sob o ponto Uma casa contigua a de n. 6, effectuada a praça e serem 08
hes eonccd i prmleglo por igua '

d d governador deste estado. de vista moral como material. com a qual confronta pelo sul, mesmos bens vendidos aos eon-

smpo, :l cont ir da ab, a Seria caso para nos congratu- edificada sobre 3" 8, de terrenos currentes qUA maior lance offera-

nauguraçã \ dos trabalhos da Iarmos, rendendo graças ao Sr. (TRIBUNA POPULAR, de 22) de frente á referida rua do ma- cerem sobre as respect.vas ava.-

nelle por to para � segumie: ministro do interior, sirealmen- roche l Gaaia d'Eça, confrontan- liações. E para constar se affixa

i 0. Pan heneficiarem, por te a exoneração se tivesse dado. EDITAES do pelo norte com casa do espo- o presenta no lugar do custume e

d MI d" S E lia, e fundos até o pasto da pro. se publica pela imprensa. Dado
terr os, desaterros e 'r<lg .geus, as onge ISSO, . X. con-

priedade o. 1, onde termina em I'l passado nesta cidade do Dester-
s terr euos que fica: em deu tr o tinúa no governo, sem a respon- Copia-O Dou tor Sil verio de Frei- 2 metros, avaliada pela quantia ro, aos 12 dias do mez de Janeiro
la 3.ré I de cem k lomeu os qua- sabilidade do cargo, pondo dian- tas, Juiz Munícrpat P. da Pro- de seiseeutos mil réis (600$000) de 1891.-Eu Leonardo Jorge de
rados com frente ao Oceano e te de si a figura do Sr. Gustavo vedaria. dos Resíduos da crd a- -Uma casa em continuaçao a Campos,escrivão que o subscrevi.

margem do RIO M:!mpltllb�, Richard, moço de excellentes de do Desterro, capit a l do E5� descr ipta sob n . 8. com portas -Silverio dQ.:Freitas.-(Estavão
d qualidades, e illustre sogro do ta.lo Federal de Santa Outha-

e janel las para a mesma rua, tre" es tampilhas no valor de milbrigaodo se a ce erem gratui- Sr. Napoleão Poeta, tres vezes
rin a: edificada com a frente de 3 me- e dusentos réis.devidamente inu-

amente os terrenos necessanos concessionario de boas emprezas Faço saber aos que o presen- tros e 6 decímetros, ooufrontan- ti lisadas].
03 ed.ficios e judIO:; publicas, neste estado; e elle mesmo pre-

te edital de tres praças com dis- do pelo sul e pelo norte com ca- Está conforme.-O €'scriva:o
S praças, luas, aveni�a's � ca· tendente a uma concessão de pensa de pregões virem, que a sas do espolio e fundos com a Leonardo Jorge de Campos.
.nhos. Para a aeqursrçao dj terras devolutas! requer iuieuto de D. Basil issa AI- largura de 2 metros que termi-

ndicada a' rea, solicitam os re- A d Sr Mülle oves Nunes Ayres, viúva e in von- na no pasto da propriedade n , 1,
, LTER EGO O . U r, tariau te dos bens do finado capi- ava l iada pela q ua n tia de seiscen,digno cidadão Richard, que fi- tão Paulo Melnoel Lopes, O per- tos mil réis (600$000) _ Uma

cou guardando-lhe o lugar, am- teiro dos auditonos deste Juiz casa contigua a precedente com

parado em I'ua insufficiencia, trdrá a publico pregão de ven- portas e janel las e.liâcada em

para as respectivas funcções, da e arremataçao às portas da 3m3, de frente á referida rua e

pelos mesmos assessores do Sr. casa d as audiencías, no edi âcio fundos na. largara de 2 metros
Müller-os Srs. Peixoto e Ra- dalntendencia MunLCipal,nos dias terminando no pasto da proprie
mos-, não devia ser efIeetiva- 2,3, e 4, de Fevereico proximo :lade n. I, confrontando pelo sul
mente nomeado, como acaba de ás 11 da manhã,o seguinte:-Uma e pelo norte com eas;;.s do espo·
ser, si, de facto, a demissão do morada de casa ã rua do Almi· !ia, avaliada pela. quantia de

Sr. Müller fosse- uma cousa real
füll te AI vim, n, 9 com 27m 3, de seis centos mil réis (600$000)
frente á mesma rua e fundos até Uma casa ainda eUl seguimentoe séria, e não uma combinação os t.jrrencs que foram de FabiO à de n. lO, com porta e janella â

de compadres, como se denun- Antonio de Faria, confron tando mesma rua e fundos com 2 me.
cia. pelo norte com terrenos de João tros para o pasto) da casa n. I,
Essa nomeação significa que Thomaz L�l)renço, e pelo sul com a frente de 3 metros 9 6

continuamos sob a dominação com casa, ti terras pertellcentes ao decimetros, confrontando pelo
Lauro Müller disfarçada e irres- expolio;comprehende o pasto desta sul e pelo norte com casas do es

ponsavel.
'-

chacara todo o terreno de fundo polio, avaliada pela quantia de
rei.

Sabemos que é grande o sa- desde a tlxtrema do mesmo Lou- seiscent?s mil réis (600$000)-I�.· 2-. Prefereócia, em igualda- ren "- tê a d t U d'a d
'

crificio que vai fazer o Sr. Ri- ç.,.-a' os lerrenos per en� ma casa e I ca a em seguI-a fpe de condiçõe;;, para a cons·
chard, não só porque a contra centes ao E:ltddo p,}a lado d_o mento a da D. 11, 4m8, de iran·

• �rucção de quaesquer edlficios fi d sul, avaliada Pllla quantia de seis te,tendo duas janellas e uma por-
bl' h d gosto cou occupan O aquelle contos de réis (6:000$000)-Uma ta r'ara a mesma rua, e fundos•

U ICO" ou O ras e arte que o t t mporar'a'ment l'

pos o e I e, como morada dó casa na mesma rua com 2 metrús que termin�m nooverDO do Estado queira exe
_.

d h.

porque �nao e na a onroso o contigua áquella propriedade, pasto da casa n. 1, confrontando
papel que agora lhe distribue o com 13" 7 de frente á me:lUla pelo sul com a casa n. 11, e pelo3-. IseDçã,) dos direi Los de seu amigo. rUa e fundos até o pasto da pro- norte com a casa e terfúnOIl d9

pOrlaçãl) para todo o mate Se perscrutarmos as causas pnedade inscri pta sob n. I, con- D, Maria Sebastiana de Mello,
ai necessario aos serviços e que motivaram esta manobra do frontando pelo norte com li casa avaliada pela quantia de oito

elhoraQlentvs realisados pela EX-GOVERN�DO�, vemos q'le ene e terras declaradas e pelo sol centos mil réis (800$000)-Uma
preza. te� p�rdObJecI�v?, sob a respon- �: ;r����s:ate�:en�!u�: �r�:� â�saA���,.�:t:5, !�vf��nt�a�e���4-. Privilegio para o serviço sabIlI a e a eI.a, garantIr-se avaliada pela quantia de ,iois canto com a rua de S. José e

.

f por qualquer meIO o cargo quee ml\erl�S ,ecaes, aguas servI·
vem de deixar, procurandomais

contos ti quinhentos mil réis fundo em fórma trianguhr, cujo
� e pluvlae" para o de ab,as- livremente agir á sombra do (2:500$000-Uwa morada de ca- vertice termina ua mesma rua

d I II sa com duas janellas e uml porta ue S. Jo,é; confrontando peioCIme_oto e agua poLave, I u- seu ingenuo substituto. de frente à rua do Gdlleral Bit- norte com esta mesma rua o peloInaçao publica e par tlcula r, II. Diz-se por ahi que é S. Ex. tencourt. n ... com fundos até a sui com terrenos pertencen tes ao

�as lelegrapblcas e bem assim candidato a uma pasta de mi- rUl de José Jacques, confronta'l- espolio, avaliada pela quantia
all�ways em lodo o peflmetro nistro na primeira organisação do pelo sul com a-Cas!\ dt! P,du- de tres contos e duzentos mitreis
ii cidade e seus arrabaldes. To- de gabinete; que já foi mesmo cena de tal, e pelo norte com a (3:200$000) - Um terreno com

os estes serviços, bem como convidado e recusou a pasta da Casa de propriedade da vil:va de duas (2) pequenas casu medllldo
.

lt Ovidio Dutra, avaliada pela 20 metros e 25 centímetros de
uaesquer outros melboramen- agncu ur�. quantia de dois contos e quinben- frente á rua do Almirante AI-
)s que o governo queira auto- Verda�eIros RECLAMES_ taes

tos mil réiS (2:500/,WOO)-Uma vim e fundos em fórma triangu
Izar, serão executt\dos segundo boatos, �em sua contes�açao �e- morada de casa com duas janel� lar, que termina na rua do Ma-

- .5 syslemas mais aperfeiçoados remptona na exoneraçao �btIda las e ulDa porta de frente á rua rechaI Gama d'Eça, confrontan-
a juizo do governo. por �. Ex. e na nomeaçao do do Marechal Gama u'Eça n ... do pelo sul com terrenos de Au·

50 p' 'I
. [Sr. RIchard. com 7- 55 de frente ã mesma tonio Dias de Oliveira e pelo nor�

_

-' rlV! eglos para a. í,rma- Si S. Ex. tivesse de fazer par- rua e fundos atà o pasto da pro- te com a propriedadedé'scripta sob
_M de uma companhIa com o te do gabinete não precisaria so- priedade inscripta sob n. 1. con· n. 13. avaliada pela quantia de V E N D E - S E6m de edlfi�ar casas ur b:lnas e licitar exoneração do cargo de frontando pelo sul com terras do oitocentos mil réis, (8006000J-1

'

íustlca�, cUJa acquisição ef,teja governador, porquanto, uma vez Estado onde está construido o Um terreno com uma pequena um piano e uma cama de
ao alcanc� de todos, ainda mes, entrado no ministerio, IPSO FA- Hospicio para alienados, e pelo casa de madeira medindo 31& 4 casal. Pa ra tra ta r com
:mo clo!l menos favdrecldos da CTO estaria exonerado. . norte com terras dt! propl iedada deClrnetros de frente á rua de S.

SOrle. Por outro lado, se o seu pen-
do e:x.polio, auliada por um cun· José e 211& 8 decimetros de fUIJ
t-J de réis (1:000$000) - Um-\ pe- dos até terrenos de D. Marta'. 6', Permis�ão para a can samento _?'ominante não fosse.:_a quena "asa edificada fóra do ali- Francisca de Paula Braga, con-

strucção de um cáes e hem a§ goye!�açao deste estado, na;o nhamento úa mesma rua, com frontandu pelo lado do L�ste
sim para unirem, por uma ou ex�glfla do Sr: Gustavo o saCfl- duas janellas de frente, e fundo coma Igreja de S, José em coo-

,maiS pOl\les, cODform� as exi. fi1hclO ded �ontIn�ar a guafir�ar- até o pa�to da casa n. 1, tanJo ° strucçóio, e pelo Oeste com ter-

"o.l3llc�as à" tr' 't d e.a_ca eIra ate que se InJa a terreno na frente da rua 6- 20. renas de Luiz Molteny B Maria
�

,
,anslo, as uas elelçaO e no fundo 10- mais ou menos; Martinha Wanzeller, avaliad'i

.margenci do no, revertendo o E t
., .

d d '1" confrontando pelo sul CI)m a Casa pela quantia de duzentos mil
ned' gio q 'd'

s a e que e a ver a e, a las
� a , ue fera elermlnado pouco edificante e muita depri- Miguel Maiato até a distancia de réiS (200$000)-Um terreno com

Iflo governo, em 1 eneficlos dos mente do actual systema. sobre 37 metros e d'ahí até o fuodo casa de vivenda no lugar deno

1!i...qllereDtes f 11 d d com o caminho particular "ue minado Campinas, municipio de�r;,
,

,

• a a a a emissão de S. l�x. '1

7.°. Permissão para.o estahe- Nada mudou, ou modificou-
vai para o pasto. avaliado pela S. Jotié, deste Eitado, com 337

I quantia de quatro centos mil metros de frente á estrarla ge·Cimento de estações baloearias se com ella. Apenas a degrada- réis (400$000)-Ucna pequena [aI e fundos até (I lugar conbe·
suas dependencias. ção será maior para o caracter casa de porta e janella, fóra do cido por Areias Enxutas, con- Salve! Salve I"

8-, Concessão ara ex I catharinense. '" ali(hamento da rua marechal frontando pelo lado de Lé,te com, L

lo dentro d
p P ora· Em taes circumstancias, DãolG�ma d'Eç:i com 21& 75, .Ie fren- o no denominado Araujo, e ptllo NlDgnem terá callos empregan-

e
' a zona adqUIrida, vendo realmente na demissão dQ te �undos at�extensã{) de. 37"', Oeste com tel ras de Oaetano José I do a -Collodina.
quaelquer prodUCLos miJe· Sri Müller uma satisfação, como COllf{��tando p�ICi sul com casa Joaquim de Souza, inclUSive as' PHARMAOIA POPULAR

Jornal do Oommercio

uerentes:

(1,) concessão gratuita dos ter

eDOS pertencentes ao E"t?do;
b) Inter venção de V. ex. Jun

o ao governo federal para ob
enção gratuita dos lerren05 de

,dutos;
c) direitos de desapropriação,

egundo as leis vigentes;,
d) Isenção dos direítos e im

ostos dt! transmissão de pr&
riedade, durante o periodo de

•

lOte annos, sobre as compras
•

u vendas de immoveis, reall
, adas dentro da' mencionada

\,
,

3

DECLARAÇÕES

ASSOCIAÇÃO OPERARIA BENEfiCENTE
A directoria provisoria con

Vida os operarios para a reu
mão amanhã, ás 10 boras, no

tbeatro Santa Izabel, para tra·
tar·se dos interesses da classe
na fundação da associaçã'J.

A DIRECTORIA

ANNUNOIOS

MARCENEIRO
Na marcinal'ia de João

Augusto, á rua João Pinto,
empalha-se cadeiras o sofás
pOI' preço baratíssimo; as

sim como o mesmú, tencio�
nando retirar-se deste Es·
tado, resolveu vender a dita
marcenaria, bem afregueza
da e bem m(lntada,

Oo11os... OoUos .•.
Remedia infallivel- Collodina.
PHARMACI \ POPULAL

Vende se um excelleote co

fre, I)e ferro, de tam!lnbo regu
lar. Informações no escriptorio
desta folha.

Oollodina
Grande extractor de callos.

Preço . . t$000
PHARMACIA POPULAR

João Formiga.

o -JORNAL'
Precísa-se de

vendedores para
esta folha.

j
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LOT�RIA DO MARi\NHA�
300:000$000

NOVO PLANO.

PlltDRAL DI lNDlca
o CURATISICA

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO

Phal'macentico cnilllico Dela AGadelllia de medicina do Rio de Janeiro
O Peitoral de Angico é um especifico effleaz e prompto para a cura

xadical e instantanea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre, sem su
dilio de suador. Especifico poderoso nas molestias das vias d'l gran
JS arvoro da respiração.corno sejam: a laringi ta.a rouquidão, a broa
chite aguda e chrouíca. broncborréa, catarrho chronico, hemopttsís,
coqueluche, asthma suffocante, tisica pulmonar e tisica mesentherr
ca. Esta descoberta importante é o resulta-lo de 10 annos de coas
tantes trabalhos e pesquizas scientificas em procura de um especiâ
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de
Angico.

Esta descoberta é de ordem tão altamente humanitarla, que se

póde colinear ao lado da descoberta da vaccina e da descoberta do
antídoto do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito
ral de Angico. que o curou, e por ser jà crescido o numero das pes
soas que devem a sande a tão preciosa comi) uumanitaria descober
ta. O proprio autor deste importante m -dioamente, que vem enri
quecer o vasto campo da therapeutics moderna, é urna prova irre
cusavel de sua efficacia e ínfallibilidade. Soffrendo durante 10 annos

dOe uma tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os prepara
dos aconselhados em casos taes pelas grandes »utorldades medicas,
só á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radicrl,
acbaudo-se boje nas melhores condições de sande.

Vende-se unicamente na Pharmacia Popular

I>esterro

ii

-

Começamos o armo do 1891, fazendo uma grande queima de

CHAPEOS.... NA PONTA!
Extraordinario sortimento de chapéos baratissimos, para ho

meus. A grande quantidade e a qualidade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
constituem um acontecimento ... em beneficio dos freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tamb(J!.ll encontram nesta casa vG\"riadGs e escolhidos chapéos modero
Dlssimos e s preços reduzidos.

SEM OOMPETIDOR
ê esortimento d� oha péo� para meninos. Foi escolhido a ca piche
es sortimento.

�

G.A�.08 •• 80� m
O proprietario da CASA ESPECIAL DE CHAP}j;OS (unica nestG

Estado) pede ao publico para visitar seu estabelecimento, afim da
bem avaliar o grande sortimento de chapéos de sol, para. homens.
senhoras, meninas e meninos.

Brindes! Brindes
São verdadeiros brindes, os ohapéers comprados pelo preço que

vende a

Casa especial de Chapéos
3�RDA DE JOÃO PINTO-3

Heol·ique �breu

TOSSES,
Recomenda-se W publico o .x�119pl

de ANGICO COMPOSTO, aJ;lprovado
pela E'ltma. Junta de Hygiene Publica,
�,U'ft.VilJ:IOSO medicamente, pf�p!LrMo
eom a decantada gOl1j.1U!I. de allgwo lio
Pará e alcatrão de Noruega. E' eftlcaz
para todas as enfermidades do peito
1l,00udll,'Il ou chroníeas cPIRo �jão:
b�onchites,catharros, defluxo!!., tO$!les, -_ _ _ _ .. __.. -._ _ _

rebeldes, asthma , etc. IIJrenlio8 de cada 8erie
E!:Jte exeellente medicamento prepa- 1 Premio de

a-�e no Rio de Janeiro, p,a PharD}�ci,., 1ragantina de Mendes Bra�ança & � »

popular. e acha-se á venda nesta cida 1» »

8n-P.a:AlJ.MAC�A. J>OPULA.�. 2 4: » 200tp

V-ENDE SE I) magnificá cha- 16«» 1006
E J

O « » 60$. .

cara á rua steves unior 2 Approxiinações de 100$ .

11. i A (antiga Formosa) e OSI 2 é «60".
prédios ll. i, á mencionada rua, i 2 « «30$ .

e US. 39 A c 38 B, á r na de I' 9 Dezeua l° premio 30$
9 « 2Q « 20$S. Sebasuão da Praia de

Fóra., 9 '" 30 « 10$Vende-se tambem uma excel- 992 finaes 1· « 10$lente mobilia de jacarandá, uma I 99« 2° « 10$
mesa elauca, de jantar, um I 990 termino 1· « 5$
eiagêre com pedra marmore e 990« 2" « 5tp
outros obj-etos. -;;052-' I dt.

t

.. prermos no v:1 or eTrata-se á rU.1 Formosa n.

I TODOS OS PRE�HOS SÃO P,�GOS INT��GRAL}IEN
I ESTA LOT.ERIA COMPOE·S� DE 10,000 BILHETE.S, Á 4$00I
! O agente das lutarias do Maranbão chama a attenção do publ
para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa
ganisação.

Com 4"000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:000
com 800 réis (um quinto) 2:400�OOO.

São premiadas as dezenas do 1°, 2° e 3· prernios, as duas let
âuaes dos i o e 2° terminações dos 1· e 2..

.

OS PHEMIOS s10 PAGOS NESTA CAPITAL

,
•

Vendem-se
ou alugam se as excellentes Ca

sa da rua da Co.iceiçãõ n. 21
Constituição 66 e Brigadeiro Bit
iencourt n. 42 .

Informações nesta typograpbia.
Infallivel

Remedia contra callos -Collo
dma.

PHARMACIA !'OPULAR

POBRESA
DB

SANGUE
FEBRES, DO.F.NÇAS IlEVROSiS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINE;O fortificante, tonico"f.
brifugo, autiuervoso, cura as Affecç3sa
escrofulosas. Febres, Nevrose. t

COre�· palidas, I7'regularidades e

Emp·"brecimiento do Sangue. etc.
ReC&iOmelldado JS Creanças,Sanhoras
debela, Pessoas idosas ou Enfra
quecidas por Doenças ou EXCeB&OB.

Exlgir�m o rotulo o ael/o "'fioial do Gorerno
fral1c&8e e. ffrma J, FAYARD,

.A.dh. DETHAN, Ph'· em PARIS

ODONTINE
DR. RIEDElf

A melhor preparação para lim
.par os !)ENTE8

Pote .•.... 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarios
!§RUA JOSB VEIGA 15

MINISTERIO EM �RISE
Chamamos a auenção da ra

paziada do bom gosto á visita
rem a Barbearia do Comme.eio ,
á rlla Tiradentes n. t4.

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA D[ OL�O�
DE

Cuilherme ScheeffeT'
BLUJM:E"i's.r.A.U

QUfJima absolutamente sem

i!heíro ou fumaça, qualidade que
mtros oleos não possuem. ,

VendA-se em latas de 1 kilo e
em 1 {2 garrafas.

OUEIJOS DE MINAS

....., -

Remette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se co
missão alI:lUIJI�, e bem assun remeue-se as listas gratuitamente.

O AGENTE

João dos Santos �Mendonça

o que ha de melhor, e supe
rior XSl'que novo de Munte
vidéol'Do armazem de Fran
colino Camêll & Ca.

i RUA DE JOAO PINTO
! esql1ina da de SaldaDha Marinho

,
I

MUJynarclina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

.....,.-.

DEPOSlr..t\.R10S NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
FabricQ. dos a.�mados productos Rauliveir
---_.;----._-_ .._- --_.-.- ..

�.---:::--------------,-_._------

I

-

-

,,--ULAS DEBLANC4IJP :Eodul'�to de ll'e;t';� lna.lteravel O
NOVA·YORK

•
I Approradas net« Aqadernia de Medicina

de Paris,
Adoptadas _pelo Formulerto ofliolal trsncez,A ulol'J!Jadas pelo Conselho medico

ae Sao- Pet.er,bul'f,o .

PARIS

..,.
Estas pílulas, em que achào-sa reunidas as propriedades do

Iodo e do :i.:erro, convêm especialmente nas doencas tão va-
• rja�as qre sao a cómseqnencia do germe cscrofulosó (tamores,

�n/aj'tes, humores (,'IQS, etc.), doenças contra as quaes os simples,

rerrugínoscs são inef11cazes; na ChIoraM;; (pal'tidez das meni-� tias rI�i) metlSt;'uadas), a Leucorrhea i nuores lif/!.llCOS ou
(tuxo alvo), a AlJ;l.pnorrhtli'). (lIfenst,'uaçiio 71ulla ou di(/lcil) a
'!l'!5ica, a SyphiUs constitucional, etc. Emfim, orrerecem
aos medicos um agente thel'apeulico dos mais energicos para
estimular o organismo e modiilcúr as constituições lympha
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferra impuro ou alterado é um medi

ca.'1lento infleI, irritante. COlUO prova da pureza e authenti-
cidade das verdadeiras I"Uulas

de�.l�uoaltd, exlja-Be.o I)ossq sello de

�prata reactiva, o timbre da [[nion eles
Faõricants e a nossa assignatura aqui C �_ -,__. I

�uncto, -

I"bU'lllacelltloo .om I".&JUS, _e Bou_parte, .0
DESCONFIE-SE DAS _FALS!_P'ICAÇOES

I
.. a5�

�&�W&I � ���U��OOJ�� �
TrIYMOL.INA

DE RAULIVEIRA
.

ExceHente co�metico, ap,provado e aothorisado pela inspecto
{la 'Geral de Hyglene. Elogiado por tod� a imprensa do Rio d
ianeitro.
! Preparado inoff�nsivo e .mujt'O us�do para curar �s Espinhas d
rosto, r�e�as dos lahlOs, 43StróIJ completamente as sardas e quaes
Iluer man�has da peJ�d:'

Suavisa e ��!�'esca a cutis.

R:A.uLINO.HORN & OLIVEIRA• ._J. -

qpieQ� f�br'ca"t",", � proprietario8
A' .�ll�•• In. \�gol 0' ARMARINHOS e calas de PERFUMARIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




